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Ha Exposi~ão dE BEias ArtEs 
Uma estatna interessante 

Fui it Exposição de Belas Artes na tarde 
elas Presidencias. Era uma quinta feira, 
havia musica, e o Presiden te da RepubH-

ca, acompanhaclo do Presi<lcnlc do ~Iinis­
terio (' do :\linistro da Instrucc;ão, fazia a 
sua visita oficial ao nos o ,'alon. Quando 
cl1cg-uci, o sr. Dr. Teofilo Braga. g uiado 
a traxcz das di,·crsas salas polo r . Costa 
~lota , prosiclcnte da Socicdado Nacional 
de Boln.s ArLes, em cuja casa se reali sa a 
Exposição, fazia-lhe, a este ultimo, urna 
entusiasLica fala diante de um g rn11do pai-
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nel que representa um caso qualquer da 
vida marit)ma. Kã.o ouvi as suas palavras; 
mas ia jurar que di ortava sobre o nosso 
pas ado hi torico, obre os destinos de Por­
tug·al, sobre n. politica portugueza filiada 
na ituação goografica e sobre a Epopea 
do .Mm., por elo sugerida a u m musico 
moço, o sr. Ru~· Coelho. Algo de profundo 
o vasto devia ser, provaYelmente alguma 
d'aquolas sintoses habituais em S. Ex.ª, 
porque o r. 1\Iota estava com cara de 
quem não percebia. 

O sr. Dr. Josó do Castro parára ju nto do 
grupo d0 s r. yrancis~o · dos Santos qu e se 
encontra co locado cm logar de honra: no 
topo ela sala, o se in titula, creio eu , Um, 
Ue1jo, ou O 7Jrijo. Uma mulher núa e sen­
tada, apoiando horisontalmente a cabeça 
no espaldar ela cadeira, olha para o ceu e 
um hpmem tnmhem nú, de · pé, por trás 
dela, Y~1,n M tranquilt'\.mente poh;ar os seus 
labios dele nn comissura dos seus labios 
dela. E' um beijo tranquilo e timido, sem 
fremito do corpos, aposm· ele estarem nús 
o dois priopinantes: 

m hoijo na face 
P ede-se o dá-se. 

Junto do Pro idonte do Governo falava, 
com inveja veis ge tos do rapaz, o sr. Sousa 
Pinto Senior. Note-se que ha nm outro, u m 
Junior, ao guHl tenho visto dar o nome de 
Sousa Pinto iilho, certamente por ser ir­
mão do primeiro. Tambem não sei o que 
diúa o Ioliz pintor. E sinto-o deveras. Por­
que, a julg-a,r por esta obra, parece-me 
que o seu aucLor nunca, em sua vida , deu 
um bojjo ntmHt mulher, quer núa, quer ves­
tida; e que, da mesma carencia, sofre a cons­
picua comissão que, segundo dizem, adqui­
riu o gTupo para o l\[u ou de Arte Moder­
na. Quero porém crrr que Sousa P into 
mostr:1Ya a José do Ca tro como o escultor 
sr. , antos, dopoi · elo ter explorado os te­
mas de Con tantin l\Icsnier, pa sa agora 
a tratar os do Hodin; e teria ponderado 
que e to, efoctivamente, fizera Le baiser, 
mas que tal obra e integ·ra furiosamente 
na er ie da ua Ebauches et Debauches, 
em que uma intensidade profundamente 
.cns ual e agitada marca os mu culos com 
planos o contraç,õe violentas; beijo gene­
s iaco do 1mHt humanidade superior de gi­
gantes e horoi ., e ntrevista no sonho desco­
munal o pouco nítido de um grande genio 
om dolirio; que o sr. Dr. José de Castro 
verá o que vai sair da nova serie casti­
g·adn o casta do modesto escultor lisbo­
nense, a qual por certo dará bem a j u sta 

nota da nossa capacidado criadôra em 
materia de Arte. 

Keste momento o sexteto gemia, arras­
tava a conhecida e cnsualissima frase de 
Sain t- aen : 

Ah! Verse-moí l'incs e ... 

E um dos mais notavcis membros da 
nossa elite arti tica, quiçá Ycndo iro­
uico propo ito ou menor acatamento na 
casual coincidcncia, rosnava irado: 

- Isto não se faz! Podiam escolher ou­
t ra musica: o Fado ou a Viuva Alogro. 
Mas o Sansão e Dalil a! . .. l•~' de mais. 

J á en tão o chofo elo governo olhava do 
longe para O .ludw colossal do sr . Si rnões 
de Almeida sobrinho. l\Jas perto desta es­
tatua, um grupo do momhros cl:t • ociecla­
de, sob a aparente pro idencia espiritual e 
presencial do sr. Adãos J3errnutlos, cerc:.wa 
o sr. Magalhães Lima o, Yi:;i,·elmonte, se 
refer ia iL pombalina imagem do celebre 
comediog·rnfo. Kom outro podia se r o as­
sunto que Yivamonte apaixonava o se 
grupo tam intoros:Snclo, que ou , entre tí­
mido e encol hido, observava a distancia, 
sem poder aproYcitar a lição de critica ar­
tística. E ia mentalmente imag·inando como 
o sr. Bermude , com a sua cu ltiYada fiuen­
cia ele palavra, haveri a. revelado ao i\Ii­
nistro da Instrução q110 jiL agora não Ya· 
lia a pena con ·truir o mon mnento a Pom­
bal dos rs. J\Iarque:; <la Silva e AlYes de 
Sonsa. Porque a original, a soberb:i. atitu­
de em que esLo oscnltor fundiu a alma 
energica e a a ltiva deci são do ministro .de 
D. José jit se onco11trn reproduzida na es­
tatua do Antonio José; que o sr. Simões 
de A lmeida Sobri11 ho :;cgue mais uma v-ez 
O proces O de J)l'<'1Hl1·e son bien Oll il te tl'Oit­
ve, e que vis:;c S. Ex.n como é bem ames­
ma postura elo corpo ela outra estatua, a 
mesma intimath·a da mito direita avan­
çando a conjug«tr-:se com o Yigor dos olhos; 
e que só lhe trocítra as perna , fazendq-o 
dar mai llm pns o, o lhe tirara o manto. 
l\las que, no r e to, é cm tudo a, ostatua 
pombalina elo sr. Ah·e · de ou~a, porque 
contém, na me. ma attituclo, a me ma com­
moção geradora. E ni so e tá a caracte­
ri tica da E cu lturn. 

Afastando-mo com receio ele perturbar a 
imaginada clofcza ele tão nobre intuitos e 
pensamentos, fni-mo n pensar naquela 
anedota sucedida entrn Liszt e '\Yag 11 er. 
quando este dis e ao :iogro : 

- Olha que rnoti uma idéa tua na Trilo'­
g·ia; calhou bem a valer. 

- Fizeste muito bom, respondia o no­
. bre abade; p0rquo ao menos vae-se assim 
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tornando conhecida a minha musica. E' 
um processo como outro qualquer. 

Suponho que \\'"agnor so referia ao ma­
r nvilh oso dueto do 1.0 acto do Siegf1·ied, 
entre \Votan e l\Iime, no qual aparece 
sumptuosamente tratado o desenvolvido 
um dos tomas do Otfeu de Liszt. ~fas com 
csto plagio, só teve a g·anhar a gt'.ande 
arte : por 1;;et· \Yagner quem o f cz, á ma-

neira de João ebastião Bach que trata,·a 
os tomas som cuidar da sua proveniencia. 

Ca ·o passados entre Deu os, cuja so­
ciedade é um pouco di\ersa da nossa que­
rida Nacional de Belas Artes. 

* :f: 

E vai de repente dou com uma pequena 
cstatua de uns 50 a 60 cen tímetros de alto, 
diticil do ver porque ficou colocada muito 
baixa, mas que ainda assim me surpreen­
deu no meio de tanta falta de invento, 
fantasia o dignidade artistica. Figura ela 
u m rapazelho, sentado naturalmente no 
chã.o, com uma rabeca segura na mão esquer­
da e a cabeça levemente inclinada para 
melhor ouvir os sons qne tira do Stradi~ 
vai·ius; a fisionomia revela uma doce sur-

presa o a e tatua intitula-se - 'urp1·ehen­
dido. 

E' um tema que suponho inodito. O nu­
ctor 11 ã.o foi copiá-lo em ning-uem e tra­
tou-o com larg·uesa e completa simplicicla­
cle, som atitudes rebuscadas nem imit nelas. 
A obra ro ulta sincera o honc tn . e bem 
andaria a comissão que compra para o Mu­
seu moderno, adquirindo-a, tamhem, desde 

jã. Ao meno!-ljescolheria uma coisa origfonl, 
bem nossa e não um pasticl!e : e justifica­
ria a aqui ição 1 qun.udo mais não fo :;o, 
pelo seu valor notavelmente oclucat h ·o. Yi 
porém, com prazer, que essa encantadora 
estatua ó do sr. José P ereira, profc. or das 
escolas industriais, residente em Tomar, o 
qual concluiu o seu curso de escultnra om 
Lisboa ha uns seis anos e expõe agora por 
primeira vez. E assim me explico tamhem 
porque essa obra escapa por completo á 
nefast:.i influencia do meio arti tico <·0 1H­

batonte da capital : foi concebida 110 retiro 
de Tomar, terra de g rande arto o deliciosa 
paisagem, por um escultor cuj<t mode tia 
é tão grande como honesto o seu talento. 

Eu jà conhecia este artista sob o nobre 
aspecto de educador de gente noYa; j á o 
tinha louvado, sem ser o primeiro, por e~sa 
sua manifestação tão pessoal, tão porfi ada 
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e conscientemente adq nirida ; e agora fol­
g·o em o ;tpkn1dir por ter seguido o mes­
mo critorio na idcação o construção da 
sua e:;tatua. Produziu uma obra que se 
mo afigura destinada a um lnrg·o futuro 
pela reprodução cm escala menor; e espe­
ro ainda te-la, cm pequeno bronze de 25 
centímetros elo altura. a enriquecer a mi­
n ha modestíssima casa de mu ica. 

l\1as ag·ora pcrp;unto cu : porque não 
adquirirá o nosso Co11scrnitori~ essa esta­
tu a? ão seria accrtndo chamú-la a si para 
lhe 0111bo lczar o estabe lecimento onde tanta 
helesa ràltn ~ :. . 

ão são ele facto ,·ulg·a ro:; as· boas esta­
tuas ou qundros co rn assu u tos t irados da 
musicn,; o sc1i'ao Yn liosa e fe lizmente con­
cebida essa · oln'1i de um escultor portu­
guez, constituo-se, para. nós, num de,·er de 
su pcrior justiça, r '«on h ocê-ló sem a menor 
am b i gt~içla:1lo. . 

* ' 
* * 

E mbora pouco demorada esta minha 
prime ira Yi itn il Exposição, nspiraYa com­
tudo a n ão partir com uma sli boa impres­
são de vcrdncloira nrte; e, percorrendo-a 
toda, Yi com g·rande prazer a encanta dora 
ser ie ele retrntos de srnhoras por Columba­
no, umas cpurntag marinhas de João Vaz 
que se contam C'11trc as paginas ma.is feli­
zes da sua obra, um rotnlto muito interes­
san te do sr. Constantino Fernaudes e uma 
luminosi sima paisagem do sr. aude, que 
não fo i adqu irida para o nosso l\lu seu, 
sem que o sa.iba porquê. Extrnnho caso, 
dadas as q ua lidades do qu ndro que, desde 
logo, se in1põcm ao visitn n te menos prepa­
rado ou prevenido. 

E e poro que ni nda lá haja algumas 
obras a disti11gnir no monte das undesi­
rables. Fica para outra YCZ cm que a mu ­
s ica não tenha de i11tcn' ir , quer nos temas 
tratados, qt1cr na contemplação dos Yisi­
tantcs. 

6 J unho l!l15. 
AxTox10 ARROYO. 

· Pelo Conservatorio 
(0 «curso gsral» B o «pianolismo») 
e é YOrdade que o piano é o agen te mais 

activo e eficar-, mais clevaclo e nobre, da 
divulgaçrto mu ica.I ; o graças ao abençoa­
do piano, as producçõc do Genio atran~s­
smn tri u n fo lmo11 tc ns idades; percorrem 
toda a. escala socia l : vibram nos paços o 
nas cnbanas; m1s cidades e nas alde ias; 
pr od igam conc: hogos e con for tos; provocam 
lagrirnas do tornura : enxugam lagrimas 
do a marg·ura . . se, ri 11lmo11 te, o p iirn o é o 
transmissor por excolcncia da mais subli me 
elas Ar tes : - a do sons - ; é p reciso tam­
bem reconhecer , com magna, que a santa 
missão do piano n ão está nem comprP,en­
dida, nem ori eu tada. nem YCncracla, nem 
ob. e1Tacln no Con crn\torio do Lisboa. An­
tes pelo contrario: o Consen·atorio, no re­
ferente á cu ltura elo piano, 11 ão fomen ta 
arte: não dintlg·a a r te; ma constitue, no 
estado atual ela sua organiz11c:ã.o, o maior, 
mais tri to e ria 1 obêtacu lo a, todo desen­
Yol dmento arti tico. - Nã.o é a arte musi: 
cal alra.,·cz do pia.no. mas a pianolização 
da musica atraYés das tecla o qne ali se 
cu ltiva . .. 

O mal vem ele long·<' . mas apczar de ar­
roig·ado, não mo pa.rcce de difici l remedio: 
-Bastari a apenas, poder con tar com o en­
tusiasmo, o fervor , o de rjo arden te, alem 
da proYada compotrncia das comissões en­
carregadas do cxam in nr os planos do estu­
do e do inspira r n linha artística que se 
eleva impôr , e, r ig-orosnrn on tc obsen ·ai< .. 
- Por qu e razão, rnou Dons ! esse abando­
n o s istematico, ahsoluto, tenaz e persistente 
de toda a. par te mais leYan tadn e transcen­
dente da cultura arti t ica: - a expr e sã.o 
-em favor qua i oxclu h·o da pura e sim­
p lesmente auxi liar - a tecnica,-e com 
prejuízo patente e manifc to do de envp l­
vimento in telectua l e emotivo da ju ,-entu­
de ... ?- Com quo direito pretender creti­
nizar a mocidade por tugucza encerrando 
o seu e pirito naquelo circulo ele e tudos 
pu ramente mecit ni c:o ; muitos deles clas­
sicamente a.rqu itectado , magi traimen to 
executado , é cer to ... (o de Clementi, os 
de Cramer ... ), mas cm o atratiYo da fan­
tasia, ser:n o sopro do genio que alente, 
amenize e aqueça o esforço? Porquê, essa 
enorme acu mulação de casos tecnicos ocm;­
ridos aos Czernys, Bcrens e tutti quanti; 
casos secos, soporíferos, impoten tes, mas­
sadores o estereis, com exclusão quasi 
ahsofüta do pasto espiritual que deYõ ani-
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mar a gente moça, infundindo-lhe calor, 
v ida, e en tusiasmo ... sim: entusiasmo : a 
p1·i1nefra, a unica, a eterna fon,"a de todo 
impulso nobre e elc\'ado ... ?- t>a.rn ns ge-

• rações moças, qu e consagram (coitadas !) 
einco anos de frescura, de ilusões, do ju­
venis nrclorcs ao malfadado «cnrso geral», 
não ha nwia meio de achar oquivalcncias 
mil milhões de Yezes mais intcro snntes e 
fructifc'ras na cultura da porte11tosa obra 
<lo nunca bastante Yencrado e lH'C'conizado 
Bach, no estudo das suas c•m·aiitadoras 
suites, partítas, tocatas e sonatas; 110 co­
uhceimcnlo e convh·io dos ernvistas italia­
nos, fniucezes e ing-lezcs dos soculos xYu 
e xv 111; das deliciosas so1rnU1.s do llaydu, 
das do l\Iozart, o Divino ... ? 

P orqut•, porquê, tanta hont mortal dedi­
cada it pcrcu são martelada ele tnntissimo 
estudo .. . inutil na maior parte. por estar 
pratitallo sem concieneia, som tic11eia, sem 
fr e.. . ·om mai objeto que o de' co111ple­
tar um certo e determinado numero de i11-
âdl'lltes ou acci deutes pianisti('OS rque a li ás 
se encontram nas obras immortctcs já cita­
dns) e que o «programa oficial», mui to lllais 
aridamente, impõe ... á sua vi Lima ... ? 

- 1o dia 25 de l\faio ulLimo. um novel 
artista, cujo nome, levarei, ni lá! a .. 
con<lescendencia, até uã,o 1n·onu11ciar ... 
<ma com cujo talento os portuguc;r,es terão, 
do aqui em diante, que contar! ) executou 
n o salão elo Conservatorio, eom tão pode­
r osa teenica como intensidade expre siva. 
trcz da mais transccndontai paginas da 
literatura e.lo piano: Preludio o fuga cm 
ré de Bach-Busoni; Preludio, coral e fuga 
do César Frauck; sonata em i monor ele 
Lis%t ... - P ois bem ! Consta-111 e que osse 
jo,'em, oxccpção feita ela rnatoria q no lhe 
foi exig·ida nas aulas proparn.to ri as, des­
conhece por completo. não praticou nun­
ca, não oxecuton nem mesmo lru nunca, o 
progTama do «curso geral» do Con ernlto­
rio de Li bôa. 

Hoje ataco o «Curso geral» no pleno uso 
<lo meu direito, mas ataco-o cm heneficio 
dolo, e na esperança do meu proprio bene­
fi cio. - O «curso geral» constitue a cons­
tante a meaça com que o «curso superior» 
se vê a fli to, e representa por isso para mim 
(servindo-me d'uma imagem napolconiana 
lembrada na g uerra atuM), o revolver com 
que ..A1wers a ponta para a Ingfatorra ! -
Ao «curso geral» devo eu: o martírio dos 
exame : a espigas dos empenhos; algu-
ma da rug·as que tenho na cara, e .. . 
muitos cio cabelos ... que j<'t não tenho ... ! 

Lisboa, 10 de Junho de 1915. 

ALEXANDRE l{.my COLAÇO. 

C21rt21 da Parta 

XYI 

Yac 0111 grande cleclinaç,ão a. febre mu­
sical que, com aterrador l·ara.eLcr cpidcmi­
co, por aqui se dcsenYOIY011. 

A nrto sct· alguma ses ·ão do discípulos, 
este nnno cm menor in1111cro ao co ·tu111a­
do, cm du ,·ida porquê ·O cansHço do pu­
blieo, d(•,·ido ao extraordinario numero ele 
concertos parn que o sollieítarnm, lho não 
deixa i11Lcrossar-se por unda 11Htis - ane­
feccram ns i~~ iciativas e addiar1tm-se pro­
j ectos . 

Os doplonwojs acontecimentos }>Ol ili tos 
do mo;r, lindo o ns sobresaltaclas e clolorosn 
noítcs qu(' aqui s.e p;1 sai·a111: contribui ram 
tnmbc111 l:1rp:amontc para esse n'sullado. O 
Orphl'Oll fcthou a nas portê\s c0m um 
conecrto a meuos do que ha,·ia sido annnn­
ciado. t>nra osses dois contertos PstaYa 
contratad1t a Yiolinista italiana 1\rmincla 
Scnatra e a jo,·en e talentos<t pianista l\[a­
ria Ccr vanlos . Esta infeliz artista, do fn­
turo tão prometedor, adoeceu g ra ,·cmcn tc 
com um ataque de rhoumatismo no cora­
ção que ;t vicLimou em poucos dias. Este 
lamenUwel eoutra tempo obrigou a clircc­
ção a. contractar o pianista hm1g·aro 'tefa­
niai para collaborar nos concertos de :\I. mc 
Senatrn. 

Ora este pianista que tom u11Ht (·crta no­
meada 1rn execução das obrn de L íszt, 
apparcccu um dia em l\Iaclrid o rel<tcio­
nou-so eom o celebre esculptor Honlinre, 
que o aprcson ton cm um contorto á arís­
tocrntic1i. socicchtcle que froquont1L o s<•.u 
atelier. Do p:rande cxito d'essa apresenta­
\~to resultou o enlace de SLofaniai eom a 
filha de Honliurc. urprehendido pela g·uer­
ra cm meio da sua Yiag-em de nupcias. o 
ditoso par le,·e de acolher- e no hospita­
leiro abriµ:o da neutralidade hespauhola; 
e uma YCz ahi a actividadc do famoso 
pianista <loso1n-oh·eu -se prodigiosamente 
pelas diftorontcs cidades do pa.iz v is inho, ii. 
fa lta de outr os centros artisticos onde com 
mais saliente r ealce brilhassem as suas 
qualidades de vir tuoso. Havia indubita­
velmente intorssso em o oudr no Porto. 
Combinados pelo Orpheon os dois prog·ram­
mas do distincto pianista com a violinista 

enatrn . chegava esta artista ao Porto 
na vesporn do concer to, ao mesmo tempo 
em que por telegrama o sr. Stcfaniai pre­
venia Hã.o poder vir sem que lhe gar antis­
sem a pessoa, dada a sua condição de na­
c!onaliclado. Desfeitos . pelas v ias cornpe-

• 
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ten tes os sous receios, porqu e o publico 
portuense . abe e r gent il com os a r tistas 
extra ng-e iros qu e o v i itam, determinou 
quo fos e annuncia da a su a Yinda pa ra o 
seg·undo concer to . E te facto orig inou a 
alteração completa do primei ro prog-ra m­
ma, a in trotl ucção de no vas peça::;, a in­
ter venção a m:wel d' um pianista que se 
prestou á ult ima hora a acompanhai-as e 
uma tal ou qual fri eza do publico, inYo­
lnnt a ri H111 <'1lto illndido na sua espectativa. 
l\I.mc Senatra. havi n, porta nto de resen t ir­
se um ponco com todas estas inesperadas 
diffi.cu lchú l<'S 11 0 111 01H 0\1 to da sua primeira, 
apresentnção lt um 1rn blieo desconhecido , 
e co111 q11n11 to o sou 111crito do concerti sta 
nem pela tocl1J1ica n orn pela lllUSicalidade 
seja . cornpnravel "fio de on trm; Yi olinistas 
que na quclle mesmo lug·:ir se teem appla u­
dido. que ro crr r q 11 0 o seu exito de agra­
do sori.a su perior se os prognlmas fossem 
como prÍ1i1i t iYa111ontQ o · plancar n. 

F oi verdacl<'i ra mcn to in feliz a ide a de 
executar a ínt1·od11cção e o iutc rmi naYel 
R onrló do Contor to cm mi maior de Yieux­
temps, quo pe lo cu ca racter de velharia 
b:inal p rocl uz no a udito rio um tal senti­
mento ele fad ig·a o a hor re<; imento, qu e in­
flue no ucce ~o cl'um programma in teiro. 
Ainda a ·sim o publico fez um acolhimento 
muito impa thico a l\J. me Senatra, reser­
vando- e pant melhor a apreciar no se­
g· undo concer to. Não teve porém esse en­
sejo, porqu o na vospera do dia ma rcado 
pa rn. e!le, chega novo tcleg-ramma do sr. 
Stofani[l.i dizondo qu o n ã.o viria por t er 
adoecido. A Direcção resolveu entã o eli­
miuar csso concer to o encerrar a ternpo­
ra 'a . 

Decicliclamen t.c lVI.mc Senatra é uma ar­
t ista infe liz. 

• 
Reali ·ou - e tambom o ultimo concer to 

da «Sociedade de Concertos Symphonicos», 
em quo v ie ra m collabora r dois a r tista · 
d 'ahi: o maestro Podro Blanch e o mestre 
da Banda da Guarda Republicana, s r. Fão. 
Não pudo a sistir por e tar ausen te do 
Porto n 'e e dia. E ag·ora en tramos no 
periodo da calma ria a rtí stica, o que ta nto 
vale como dizer qu e o pequeno in teresse 
d'estas cartas, será ainda mais reduzido 
para o fu t uro pela força das circumstan­
cias. 

Não termino porém sem informar que 
se espern. com anciedade o resultado das 
sessões da ~rrande commissão nomeada 
para reorganisação do ensiuo musical, 
qu e envolvo niais uma vez a promessa da 

• 

creaçâo d'uma e cola no Porto . Ficamos 
esperando. o se em dcfeza da a r te e dos 
art ista d'e ta ma lt ratada região tive1·mos 
de en t rar na liça , não será com pequ eno 
a rdor e defici en te voutado qu e o faremos. 

•• • •• 
Curiosidades musicaes 

(2.ª SERI E) 

( Continuado do n .o 3.94) 

«Em os no,·o clins do mes de mar­
\O do a nno de 159-~ foi lançado o 
habi to ncsto m o teiro de Sa nta 
Cruz a fre ,· lu is natural ela villa 
dAvciro filh o de Domingos F e 1·· 
na ndes e de l'lna legitimn rnolher 
F rancisca Fernancle , a mbos mo­
r a dores em Aveiro etc. e por assi 
pas a r na verdade ell e dito fre~ 
L u iz a ssinou e te assen to com o 
pad re g·eral d igo uigario e com o& 
primeiros dou consili ar ios. Dom· 
Gaspa r das Clrn g:as scriuão do co­
nuen to o fez cm o sobredito dia. 
rnes e a nno u t u pra. 

Dom In11ocêncio 
frei luis 
D. Migu e l Vigario 
D. An tonio 

fez profissão e chama-se Lnís de 
Santo Agostinho em 9 de março 
de 95. Dom Gaspar o fez 

(Kota á nw1·qem) D . Luís d& 
Sauto Ap;o. t inho can tou tenpr 
mui tos ;111 1108, e teve excelen te '"'bs 
o mui cng rnc;ada, e foi cantor mor 
duas vozo~, o ~rovernou o coro no 
q ue toca ao canto . .i> 

Jd. id. 6. 74 

«Em os v into e quatro dias do 
mes de setembro do anno de mil 
quinhentos e noventa e quatro foi 
lançado o habito a frei Lucas na­
tural da cidade ele Lisboa filho le­
git.imo de An tonio Lopes· de Mato~ 
e de sua legitima molher Ines Ba­
ptista j à defunta etc. E per assiJJ! 
passar na verdade eu D. Gaspar 
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das Chagas ct·1 ,·ao do convento 
fiz e te a ·sento que o dito frei Lu­
cas a sinon com o padre vigario e 
os dou primeiros consiliarios em 
o dito dia me e anno ut supra 

Dom ~Iiguol Yig·ario 
Dom Innocencio 
frei lucas 
D. Antonio de anto Agostinho 

fez prrfüsão e charnase frei Lucas 
uo Chri1Sto om os 24 de setembro 
do 159!). 

fez prnfissno a segunda vez em 
8 clabril do GOO mudou o nome cha­
maso D. Fnwcisco de Christo, foi. 
lançado do habito por christão 
novo. 

( :Nota cí ?1ia1·r1<>m,) D. Ped1·0 (sic) 
do Chri to foi lançado da ordem na 
vi ita geral polo p<Ulro Dom An­
ton io dtt Chaga , g·oral da ordem 
e pelos padres Dom Andre lente 
jubilado rm theologia e pelo pa­
dre Dom Con tantino dos Anjos, 
prior do Padernc. o todos tres vi­
sitadores e reformadores da ordem 
por hú Bro,·r do papa Paulo 5. 0 no 
anno ele 1622, provouse o dito Dom 

Francisco ser chri stão noYo. Era já 
pregador e cantava contralto e foi 
o milhor tangodor de cinco, seis e 
sete cordas que hom·e no seu tem­
po.» 

Idem. irl. fl. 75 

«Em os dezoito dias de março 
do anno de 1600 foi lançado o ha­
bito neste mosteiro ele anta Cruz 
ele Coimbra a frri Hieronimo filho 
de )eg·itimo mat1~imonio de Pedro 
Dias o do sua leg-ititna molher Isa­
bel Frnncisca do t>orto etc. e por 
assim passar na verdade ou Dom 
Vicente das Ncvos scrivfto do con­
vento ' fiz osto assento em que asi­
r1ou o dito froy Uicra11imo com o 
pa<lre geral o êlous con ilinrios no 
dito dia. uti supra 

D om Jorg-o 
frei llieronimo 
D. Ago ·tinho 

fez pl'Ofissão mnclou o nome cha­
maso frei Inacio de • anta i\faria 

(Nota âma1',qem)lnacio de Santa 
i\Iaria tiple famoso. 

Bnrro REnELLO. 

~---------111~---------

P ela India 
(Con.cl u.sã.o) 

A orchestra thratral o de concerto compõe-se habitualmente de duas saranghis e 
um taniburi, como instrumentos de cordas, uma mukavina (oboé), um mothala ou um 
par de tablâs (tambor, timbale ) e um s'ndi-upanga, espccio de gnita de folies. Xo sul 
da Indin sub t ituc- e <\s YCzes a saranglli por um violino e uropeu e a mukavina por 
um clarinete. Tambem o empregam nas execuções musicaes os c~·mbalos mctallicos e 
os timbres, o occa ionalmcn te os carrilhões (sapta-glzantilca) e as harmonicas (jala­
tharangini). 

A pequena orche tra elas reuniões mundanas, concer tos, etc., limitn-se a uma ou 
duas vinas com o indispensavol acompanhamento de tambores varios. 

Na reuniões cultuaos ou bllazanas empregam-se variadas combinaçõo . O capitão 
Day ci ta as scg·uintc , cuja maior ou m enor importancia depende do recursos finan­
ceiros dos organi adores: 

2 tarnburis 
2 saranghis 
1 rnathala 
1 s'ntti 
1 sita1· 
1 par de tablás 

1 tamburi 
1 samnghi 
1 mathala 
1 sita1· 
1 par de talas 
1 par de tablás 

1 tamburi 
1 pa1· de cymbalos 
1 tamboril 
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O principal intuito crestas reuniões, em qno os hymnos religiosos tecm o Jogar mais 
proeminente, é solcmnisar as datas notaYeis ele cnda uma das seita ou ca tas, cujos 

' m e1nbros se reunem para esse effcito ou nos 
i templos ou cm casa dos porso nng-ons mais con-

.. s iderado . 

Urahmane de Priol tocando satar 

A inst ituição secular do 1wlwbet r tam­
bem cul"io ·c.i e define bPm a prcoccupação da 
prerog-atint que sempre caractcrisou as cas­
tas upcriores na India. Consi::;te o naha­
bet cm uma especie ele Íêlllfarrn, ao ser­
Yi<;o ele tortas personalidades ( 1). e que deYe 
fazer->'<' ouYi1· em hora tixas do· dia ou da 
noite ú porta dos palacios. 11:1 torres ou 
nos hakõt·~ elas r csidencias sen hori aes. As pe­
<;as <'xoent:ulas por essa fanfarra arí stocra­
t ica n ão ('x istom notaclns; são transmitti­
tlas pe la trn<li<;ão e teem, ao que dizem , um 
encanto JHH'ticulêll", semi ·srh ·agem, que não 
deixa dt• i1nprcssio11ar Yin11nr11tr, sobretudo 
quando ouYidn5 n o meio do silencio da natu­
r rza adonnetitla. A sua composi<:ão já n ão 
tem a granclio::;idadc do · tempo::; idos : hoje o 
nalwbet resume-se g·eralmcntr nos seg·uintes 
instrumentos: 1 par ele 11al1abets, grandes 
timpn11os tino chegam u atti 11g ir 1m,õO de 
diametro; cloi s pares de nagaras o outros 
tambores: 1 lwnia, só adopUtda pa.ra certas 
cath op:o rim; senh oriaes i 1 on 2 tuturis (cla ­
r ins); l ou 2 pnros de c.nn\rnlos; l ou 2 nagá­
saras (o hoés): o ás Yeze::; 1 ou 2 !lautas dôces 
do gonc ro nuy. 

Xns dan<;a populare~ ela bailadeira , 
compõe-se a orthestra. g·rralmrntc dr duas sa1·a11gliis ou de dois Yiolinos nfinaclo à moda 
i11clinna. um par de tablús, 11111 :i1·11ti-upauga e um par de talas ou cymbnlos. E' com esse 
acomp<lnhamcnto rndi11wntar. feito geralmente por maus musico , c1ne ·o cantam os 
launins ( ?) e que a bailctdrira on na.utch-girl, pant mo so r\'ir de uma expressão angfo-in­
dfa, comoça a esbo<;nr os mil detalhes de gesto e cll' attit.ude, as mil mrnnc;:1s do sellti­
m on to ou da sensualidndo, as in linítns delic:idrzn · cl '<'SS:t linguagem mudn, suhtil e com­
p licucla, que, inco111prc lH'11dicla por aqucll os ciuc 11 osso o:xtranho espccUtculo :issistem 
pcl1t primeira Ycz, 11rto doixn comtuclo d'inte rossnr YiYamente aos que sabem surpre­
li olldor-lhe a intençfto <' o Yerdadeiro caractcr. I·: toda essa serie elo 1110\'irnontos, com­
JHlSS<Hlos ou phrenetico , l:rng· uiclos ou YiYanH.'11tc apaixonados, ão ponctuaclos pelo 
tilintai' das ghantikas ou p;uisos, que a danc;al'ina enrola no artelho como symbolo iu­
dole,·c l do seu mi te!' ( 1) • 

. ã.o ligeiros e brm to · c.·a.mente esboçados os tra<.;o com que me propuz de::;onhar a 
vicia. mu ical da peni11 uln in<liatica. Mas . tacs como ahi ficam, ba t:H"ão pon·ontura 
para se fazer um juizo g-c•ral sob re essa arte tão diffc1·ente ela nossa e sohrctudo phra 
co11 ,·encer os q no tudo fa:1,('m passar pelo acanhado cadinho do seu proprio criterio, de 
que a eterna Belleza 11 rto cura de s~·stemas n em de processos. Está onde ostú. e manifes­
ta-se, g-randiloquentc, cm tudo o que nos cornmove e subjuga, n n linh a, na côr , no 
som, cm tudo que n os en<;n.ntc o faça Yibrar ns cordas mais intimas do n o ·o sêr. 

l\IJClIEL' ANGELO LAMill.;H.Tl NI. 

(' I Pri ncipalmente no Dékban e na I ndia do Norte. 
1~1 La1mim. T oada das cançõ<'S de bailadciras, canção de amor. A palavra launim do indo·porluguez vem da 

ma hrati lávanim, derivada da palavra sanskrita composta lavâ11iamahi, proprio de bellcza, gracio~o. 

(D R. ALn•·: RTO O. DE CAS'rRo - Closaario, já cit.) 

(') A kshudra-gantika faz ofi"ect ivamente objccto de uma investidura especial que liga os dançarinos por toda 
a vida à sua profissão. Não collo~am essa ospecie de guisos no tornozelo sem os levar primelro á fron te o aos olbos, 
pronunciando uma curta i nvocação á divindade. ' 
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Concerto Mantelli. - .Assistimos 110 dia 
:w <1<• 1n:1io a 11ma 110,·a aucli~·ào da" disc:i­
pula ele }J.m· :.\l<1ntrlli. ainda pri11cipian· 
tes. A primeira qn<' mais mc1·ct<' os nossos 
lou,·ores é . sem duYicla a clisli11eta 111aes­
trn, que 11 os ren•la cada ''ºz 11111is o son 
valor. Na qnnnti<ladc do discip11 lns o dis­
eipulos que C':::ht profp~sora, nos aprt'senla 
por l nrnos, temos sempre not:1clo c1no as 
bons vozes c'stão cm maiori<1. 

Ora. não é cr in• l que todns as 'oz<.>s lin­
das de Li hon , <'jnm cxclnsh o de :\I. me 

l\Jantolli o ternos <h• concordar quo <; clla 
q 11 om sabe trm1s111ittir e cond11 z ir a al'fo 
<lC' <·nntar, elo tuna fó rma superior. I•~ntrc 
os alumnos que thC'mos o prnz<'r <h• onYir 
11 'c•sta ull ima, mn 1 i né<', fü?.Ta<laiHlo-110:-; to­
dos, rclatiY11mcnle. pois· quo <lJH'llª" são 
JH'i nc·i pir. n tes. surprl' hcnden1111-11 o,., a lµ,·11 ns 
<l'C'llC's, sobrdudo, atlendcudo no pouco 
tompo qne toem do estudo. 

O prog-ramma foi interessanl n e passa­
mos a descrcwel-o com o nonw das s('n ho­
ras qn<' n'cllc toinnrnm pnrlt', que• fo­
rnm: 

D. ~faria Josi• :\Iadail. <tlH' al(•m elo 
durlto }.~apoli de• Tosti, cnntaclo (ºOlll sua 
innã, D. Berthn, cantou tamhcm A111·ile de 
Tos li e sua irmã. () . BPrth a qnc can f ou San g 

foi do 0. d'.\rcklot. lllOstrando :t111l>a~ SCll­

Si\"('.ÍS progressos. i\f.•11•· Maria do Yascon­
tollos Santos qu<' l'antou com correcc;ão 
, 'â de Tirin<lolli, :\J. •lle Christinn Honlnllo 
Pinhriro que suhstituiu :\I.•110 .\Ida :\[ad1aclo 
agra<lon muitissimo cnntando Jfai do Hnnn 
o fornm tantos os applausos que fovo do 
11 os fazer ouYi r outro numero <1110 foi A 
canç<êo lituana do Chopin. E' muito bonita 
a sua voz. Seguiu o tenor Jo:;é Condeixa 
<1uc cntlmsia:;mou o auclitorio não súnwnte 
pela maneira correta como cantou Jlalia 
cl<' Tost i. como ln m h<'lll pela dic:c:ão <' pelo 
sy mpn Lhico tirnhro dn sua Yoz fre'sea e 
ag-rn<lavol. O sr . .Jos(• Condeixa csf nda ape­
nas lrn trez nH'Z<'=' · Kfio é possiYc•l fazrr-so 
mni:-;. De,·e ir long·r. :\l."11' Inicilia d<' Ya!2· 
eo11trllos , anto~ 1\0 l "nrn·i morir<' de' To:;ti 
mostrou-nos hn l:tnt<' !:'<'ntimC'nto. :\r: 11e 

Hratri z George na Y/l)sa Tu de :\forio Cos­
ta, foi muito lwm, tendo-lhe not;Hlo uma 
boa dicc:fio o qno 6 sempre imporfnnfr. 
l\ f.· 11

• Silva Aguinr na Cllcmson de Viorian 

clP <lo<lanl, tamhern 110R ngTadou. M.'11e Al­
i> i 11 o 1 lri lo na Prh11<11·<'ru dp Ti ri nele Ili, ngra­
do n bastante pois 1<'111 alem <le uma linda 
voz. hoa intukão arti:,;tiea. :Jr.•11• .;\lnnuela 
de• Santiago. silti,..f<•z 11a Jfiy11011 <JH<' e:rn­
ton <·orrPctamcn te'. :\l. •11 - Beatriz Picoto, 
ca11 t ou .. Yorembrt> <lo Ti ri n<lt'lli com ha~t an to 
senl i111 011to, agnulon 11nti to . .:\I. e11• C'11ldeira 
CoC' lho. cantou Si /e.'! /leurs atai<'11l des 
yeu.1·. fü.,te lindo tr<'cho, Urnto porma c:omo 
mnsita. foi dito com muito srntimcnto. 
Jl.' 11 Hita CEll'Y<llhacs que tem uma linda 
,·oz, eantou muito lH'm e com 11111iln ex­
pn•ssiio, 'ol ei non fonw de TirilHlC'lli. :\T.'11e 

.Jillin Lima e Cun ha qnr canton l 'ilanetle 
<lo l)pJl'Acqua possuo urna bclln \ ' Oz do 
soprn110 lig·ciro e dú opiirnns <'"' lH'r1wçns 
partt mais tarde. ?lf. ' 11e lrc.,1H· d'()[i ,·(lirn t<ln· 
ton.rnm g·rnnclc mimo a . .:\ria d<' llulferfl!J. 
Comn lht' pcdissC'm hi;; tantou /''l°<Jf/ llÍ d<' 
Tost i l'('te'hcndo muitos applnuso,.. }f. •1 e 

A dei i 11a <; n i marãcs, ca 11 f o tt oe fo 111 'a111 ide 
l \' rg·olrso. Tem csUt 111c:-;111a senhora uma 
voz linda, frescn, o h0111 timbrada, foi corrc­
ctissinrn e ngT:t<lou s0 111 favor. ?ll .' 11" ~\Ida 
Fc•io , <)li<' foi o ultimo 1111111cro, tíl11lou a 
n1ba da Dinorali dr :'lft'.' C'rh<' r , pri 111oro­
sa11wnf<'. Pareci;Hws uma nrtista jú fc•ita 
e nilo tanlarú mnilo pnrn nos clrslnmhrar 
t•o111plcfnmrnte. ~\ sun linclissíma YOz ag-n1-
cla-nos tanto mais, qnc possuo a g-ra11<lo 
q11alid11dc do não se•r <lclg-ílCla co 111 0 (; frc­
CJlH'11lo nos soprnno:-; ligeiros. P elo co11trll· 
rio (• d1('ia . rodornl11, o que a nos:-:o '<'r a 
Yalorisa muito. 

Jú o dissemOti, cst<' co11e0rto foi simpl<'s­
mcn 1 e 110 intuito de• ajuizarmos elo=- pro­
g ressos elo certos <lisc·ipnlos printipin.11Lcs 
do l\r.mi l\fantolli quo ji~ conhccinmos. e 
para nprcsrntação d(' outros ainda 111ais 
rccC'n(C's. GranclC's fC'lidtnçõe a :\[. m· :\lan­
telli e ús sua discipulas qu<' nos propor­
cionam tantas YCzc•s horas tão ap;rada­
Y<'is. 

Do,·crno-nos aqui penitenciar por 11 ã.o ter 
sal> ido a Lc•mpo que o s r. Siling-arcli rcali­
SãYã 11'0:;se rnesmo dia o set1 concC'rto que 
fôrn addiado ha,,·i;i, tc•mpo. Sentimos ta11to 
mnis, q nc de::.eja Yainos aqui patcn t <'<tr a 
noss;t hoa opin ião sohr<' o Yalor do he•11cfi­
ciado, o sr. Si!ing«n<li, <'prestar homenug'{'lll 
ao harytono i\Iotta ?lli1 rqu rs ambos etc nós 
mnilo <"onhecidos, como ta.mbcm no 111aos­
tro Codi\·illn p0r quo1n se• 11Li111os llcl 111i1·11c:ão 
scrnlo la111he111 um profp,.:sor ele g rnndc• va­
lor o 11writo arfo:( ko. TC'rinmo:; tido ninda 
o prn z<' r d<' conhe•crnnos mais <listipulo:-; 
do ili nsf rc maestro <t n<' sahemos tore' m 
ag-racliulo plenamente. 
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* * * 
Na intoi·essante sessão elo nl umnos, pro­

mo,, ida pelo profe:)sor Onrin orn 1 d'esto 
mo;1,, tomaram pnrtc as mo11 ina:) 1\faria 
Cai·U.ixo, Aurora Ca,·nco, l\f<.t rianna '.\Jon­
toiro, i\Caria H ele1rn C'id, lronc ih·a, :\fa­
ri a Luiza Garin, Gor tru<lcs Cartaxo, '.\faria 
Luiza d'Azc,·odo. 1\fariit .\n Lonia .\morim, 
N.,· bia A neda, ~lariêt fülnnnl;t d'Oli,·cira, 

oci lia Borbn da Co ·ta, '.\[Mia do J esus 
Fig-noii'edo, Hilda Canwiro. ?ifaria Ar­
chan g;ola Beato, Etch •i11:t de Cnrvalh o, 
Jsa.ura Marttn.s Qnciror.) 1\Inria do Lourde 
Bote lh o e f<~,tang-elirnt Card0:)0 Teixeira, 
b om corno os. snrs. J~ urico l•' ig·nc iredo, An· 
tonio de Limli. Fragoso, Lonrenço Yare ll a 
Cid Jnnior é- Jul-i-o Almtul:i. 

'i'anto o illnstrc orµ;a ni :)aclor como o seu 
numeroso gTu po de etluc:ando foram ah·o 
<lo g ra nde;; e justas manifesta<;õcs de . . nn­
pathia. i\ larco ~ Garln, a quem a .irte Jfu­
sical nunca regateóu lom·oros, é effccti­
v nmente um.dos nossos optimos leccionistas 
do piano. Os seus discipnlos, q ne muito 
o cst,ima m, offe rocoram-lho n o flm d'esta 
fo;;ta escolar um delicndo ohjccto d'arto, 
sondo-lho lida por uma das nlnmnas uma 
g·onW a llocu ção que poz om rele,·o o me­
recimento do professor e ct gratidão dos 
cli · cipulos. 

Xo a lão Bechstein ( Porto) roalizou- e 
cm 2 um sarau em quo tomnram parte al­
gunrn. da melhores dis<:ipulas de Ray­
inundo de i\Iacedo. Executaram um in­
te ressan te rope r torio pianii:;ti co as sr. as 
D. l\Caria da Annunciaçü.o Oliveira, D. Dina 
Gama de Lima. D . Clara Hocha . D. l\lar­
cclla do Fnria e D. E lv ira Ca ·tro' ilva . 

Pelos jornaes de Coimbra qu e temo à 
vista, o sarau acarle mico ele 2 cl"e;;te mez 
to,·e foros de grande o a n i nrnda fosta d'arte. 

E streiaYa-so o novo orph oon coimbrã.o, 
so b a regcncia do dr. fi:lias d'Aguiar, e 
esse g rnpo coral, pela corroeção e bom 
g·o to eom que executou o cu brilhante 
ropertorio, susc itou em todos o ouYin tc 
a mais satisfatoria impre · sã.o o tão una­
nime agrado que a lg·un numeros th·cram 
d e ·or bisado·. 

Limi tou- e comtnclo o or pheon a enqua­
drar, cm digna moldura, uma serie de no­
mes já de ha muito con agrados na élíte 
da nossa arte - Vianna da i\Cotta, su a es­
posl't D. Bertha , D. RI isa P edroso, D. Branca 
Col<·tço, Augusto Rosa, Atfonso Lopes Vieira. 

Yi anna da :Motta, o nos o 1unmo artista, 
fe;r.-so ou vir a solo em um Pl'elltllio ele Al­
k nn o no '. Pl'a11ci:)CO sobl'<~ as ondas de 
Lis;r,t. om a ex: imi:i pia11istn, sr. D. E lisa 
Bapt ista do Sousa Pedroso, locou aquelle 
go rando mestre duns out ras obras do 
mo mo a uctor, 'JJiarclw e Fantasia hun­
p;n.rn:,;, que produziram cxtn.to rdinario ef­
fcito e foram consagra.da com infinito ap­
plau;;o,,;. 

A illnstrc partenaire de Yinnnada '.\lotta, 
qnc t', como notorio, uma d1l;; nossas g:lo­
rin." da nrte pianist.ica, tocou ta.mbern nm 
Xoctnmo de Borodinc, que D. Bran ca de 
Go11U1. Colac;o comme11tou com deliciosos 
V01'$0S. 

I•: e~t.a i 11 ustre cliseuse ta.111 bcin se fer. 
applnndi1· cnt.hu iasticamonte ern uma bo­
ni ta po<' ia, aia nova, o dois lindos sone­
tos do sua composição. 

J\(.me \· ianna dr. Motta cantou com o 
primor <lc empre Oh! qumul j<' do1·s de 
Li zt e JJynine à r énus de l)'Albert, e em 
dueto ('Om o sr . .Ferreira da Co ta o I ,ohen­
.<Jl'in do \Vagner . Disse e to mesmo tenor 
o Jlêve el a. 1lfanon por form::i. cxkomamente 
a.g1·ada vcl. 

Para ainda mais abrilhantar este exee­
pcional arau o insigne actor .Augusto 
R osa roei tou com a arte que todos lhe 
admirarno o Tanibor de Julio Dantas e a 
menina Isabel A,'Tes, uma jo,· en discípula 
do \ ' ianna da 1\Cotta, que a.penas conta 
12 a 11no. , execu tou muito dh;tinctarnento 
o a llcgro de uma onata cio BeethoYen. 

Produziu tambem grande enthusiasmo 
uma con reroncia, em que o dr. Lo,pes 
Vioirn., em ling uagem co loridn, o v ibrante, 
ll o ·c1·eveu as raras bcllo;r,as da cidade· do 
l\[onclcg;o o se referiu ú mocidade de Luiz 
do Camões que soube cantar os as bollezas 
<·om tão suprema in piração e encanto. 
Lembrou tambem o conferente que no 
jardim Bota.nico de Coimbra e org·uesse o 
busto elo nosso grande épico, que foi cer­
tamente o mais glorio o dos academipós 
qnc passou pelos bancos ela velha uni\'er-
idadc . Lopes Vieira recebeu, no fim da 

sna. <tclrn iravel conferencia, as mais cari­
nhosas demonstrac;ões cl 'apreço . 

O profe sor portnen e Lui;r, osta e sua 
o posa, a r.ª D. Leonilda :.\foreira de Sít 
e Costa, cffec tuaram em l no va to ·alão 
elo Cen tro Commercial, uma a ud ição de 
alumnos qn e mereceu da critica os mais 
rasg·ados encomios . 

As :ilnmnn.s D. Juli eta Macha.do Gui­
nrnritcs: D. Maria Leopoldina Bmvo, D. H er -
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rnm1a l\fachado Guimarãe , D. nrah An­
gela Cabral Forreirn, D. Silvia Gomes, 
D. _\do inda Paiva, D. ?lfaqrarida Lemos 
de ~fagalhãos, D. ;\faria elo Céu Diog·o e 
D. :\faria Adelaide Diogo, alé1h do alumno 
Americo da Fon ·cc:n A ranjo, foram muito 
festejadas cm tudo o que oxecutm·am, 
compartilhando n'o - <'S applausos, como ele 
justi<;a, os dois notnbili ·simos professores, 
cujo morito e boa escola já estão de lrn. 
muito consagTacln na capital do norte. 
As quatro ultinrns son horns moncíonadas, 
qno são jiL distintissi nws pianistas tocaram 
r cspoctivamonte: liapsorlia d'Auvei·gne ele 
Saint-Sacns e / ,a <lanse eles ynomes de 
Liszt ; Rapsorlia orn s i menor ele Brahms; 
1hi bord â'it Ganges elo 1\fondelssohn­
Liszt e urna 11/w:mrka elo Chopin; Jardins 
sous la vluie do Debussy, JJallade em sol 
menor do Chopin e segunda Polacca de 
Li zt-B11so11i. 

No dia 5 hou V<' <loi · hellos concertos par­
ticulêwes, um no lyceu Pas os Manuel, 
ontro no Club Br11 ilciro. 

?\o primeiro tomaram parte quntro dis­
tinc:tas cantora ·, ;\[.me Trindade, D. Emma 
Cordeiro, D. Hosa Barroso elo :'iioraes e 
D. Elisa G uecle , e os sr-. Arthur Trin­
dade, tenor ,\rmantlo AI \' CS e o barytono 
Pitta , írnõos. 

Ko segundo ca11lar11 111 , entre outras se­
nhoras, as distinctas amadoras D. i\Ianoola 
ele Sampaio, i\L 0 110 J\rotello A HLu nes e D. i\Ia­
ria Emilia Allon, o tenor Raul de Lacerda, 
tocall(lo violino o sr. Luiz S ih•eira e gni­
tana o profossor Julio Silnt. 

*** 
N"a. quinta-foir11, 10, dou o professor Ga­

rin um sog-unclo concerto C'$Colar, especial­
mente consagTado ús alumnas menos adian­
tadas. Entro estas, salie11tou- e, ao que nos 
dizem. uma mc>nina do 7 ni1no , i\faria I a­
bel rr orres Gomos: cuja nptidões para o 
piano são ah olutamcnte oxcepcionaes. 

O concerto foi abrilhantado com nume­
ros de canto o roei tac;õc8. 

* :;.: * 
A 12 e quando já se o tan:i compondo a 

re\'ista, dovc ter tido lop;nr o concerto 
elo tenor Julio Camarn, que teYe a colla­
boraçüo do sua cspos~i, D. l\ita Camara, 

· elos professores João Passos, Luíz Barbosa 
e Julio Si lva, e do s r. José, imões Coelho, 
conhocido jornalistn. que recitou algumas 
poesias. 

A sr.ª D. Hita Camara, que fazia a sua 
apresentação entre nós e que é uma habil 
pianista italiana, tinha. no prog-ramma J?a­
lh1e de Floridia o 1 'alse uonchalante de 

aint- ai.:'ns, prc, tanclo- e a fazer todos os 
acornpanhamcnt.os e rctitando, além crisso, 
poesias de Ada ~eg-ri o Gabriele cl'An­
nunzio. 

Sou marido, o tenor Cnmara, cantou 
romanzas elo Bizet, i\íoyorbocr, Giordano, 
PuC'cini o i'\icolino MiltU10. 

Collaborar-am ainda, 11'e.slc' vtlriado con­
certo, corno dissemos, o violoncol li sta Pas· 
sos (Havsodia !11myara elo Popper), o vio­
linista Barhosn ( Nomance de Saint-Saen!l, 
e o g-uita1-risttt Jnlio Sil ni (dois nnmcros 
de sua coitiposic;r~o o um, ll!íniie,to ele 
Beethoven). 

:•: 
.:;: ::: 

No Conscrvatorio do,·e ter- e effoctuado 
em 13 um se1·l70 d'arle, ('Olll a collaboração 
de .Acacio Faria, Dori<1 ;\[onnicr, DaYid do 

ou!!a o um nonclo do ·axophones. 
~ào conhecemos por ora outros porme­

nores do programma. 

Fixou residcncia no P orto por a lgum 
tempo o COHhccido composilor franccz Lu­
cion Lanibort. nnctor <1<t Noussallw o de 
outras obrns 1Í1uito aprcciiiclas em Paris. 

No ultimo co11 cC'rto symphonico do Porto 
íig·urou uma composic;ão <k Lncicn Lam­
bert, a nhcrtnra ela JJl'ocelicrnrl<>. e refe­
rindo-se a esse facto o l'1·i111 eiro de .Janeiro 
insere uma dcscnvolYicla noUt biog-raphica, 
acompanhada, do retrato elo illustrn com­
positor. 

O Club Jfoden10 a cuja · ex<·cllcntes au­
dições musicncs jú aqui 110 referimos, de­
sejando prc~t.u· unrn homcnap:cm aos ar­
tistas o amll.llorcs qne tem abrilhantado as 
suas fostas, inaug-urou em uma das salas 
do Club uma. exposição elo photog·raphias, 
em que se contam já, a:,; ele l\[.me Trindade 
e Olympia Pen',\' Yiclal P ereira Bastos, 
}\f.elles Isabol Nortlma.y do Valle, Tagide 
Ta.vares, E li sa Guedes, Hortense Fontana, 
Amelia d'Almoida Serra, Lydia Cutileiro 
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Alice Fonseca. Marin Othôa. e dos srs. Al­
fr('clo ~1ascarenhas, G nilhcrme Bizarro, 
Hodolpho Sillingardi) .1\ rthur Trindade o 
J\ fotta Cabral. 

::: 
:;: :;: 

O Col,,·sou dos Rcl'rcios inaug·nrou umas 
sessões m usicacs a que t hn mou seraes 
<(opera lyrica, e nos c11rnc::; se teom kito 
OUYir nlg·uns conhN:i<los arlisla:S. 

Agradaram sem r<'Slrkeões êlS canton1s 
Onllu1a e Dolores Gran, o' Yiolinista 1\ito­
Jino :\[i:lau~). teu ores l,>Pi.\-Olo e Ho~en, ba-
1',,:lono:i l'alcleira e 13"0rrits, ele. 

, ..... * :f: * 
e;, ' • 

'Alp;ns jornné~ nllc1nã<'s oncotm·am uma 
carnpn11 ha contra o n. o da? palavras ita­
lifüia~ COJH ql'le so co~tn1n11m designai·: 11a 
11msica ,- as hi'dicfü;Õl' ele mo,· i meato e <lo 
cxpre são. 

<hrnrra $.em treg·trns ao all<'r/1·0, adaftio) 
1•irw·e, afjitato, aff'<'tluoso <' 1 odos OB outro::; 
b;tr bari::;mos; agora passa a ser tudo le­
bhaf't, lanysam, ll ul'li,q, Wlf1<1<lnldifj, f'renn­
<lsd1a(llic/1 ) etc. etc. 

Pobres men inas do ronsorvatorio ! 

* ::: * 
P;1ra Yog·al do Con:sl'lho cl'Arlo ~Iusical 

<lo Conse1Tatorio. ml Yaga do professor 
Yioi ra . ha pouco fo llcddo. foi nomeado o 
nos::;o amigo e illustro ltllHttlor: sr. Antonio 
L :unns. 

() rospoctivo clecrcLo foi publicado ha 
cl iiis no Diario elo Covemo. 

: ~:*:;: 

1\o proximo dia 20 ele'' º cffocluar-se no 
salão do Co11 en·atorio um concerto pela 
distincta Yirtuoso-piani::;ta. :JJ.me Ang-éliquo 
clr Bccr. 

Collaboram n'elle o illu::;trc professor 
I vo da, Cunha e Silva e a applaudida can­
Lorn l\I. elle Ubcrléo, íigurnndo ·110 pro­
gTamm a, entro ouLr ns obrai') importa.ntos, 
a 'onata de Cosar Frnnck. 

* :f; ::: 

O · dois primeiros n11mrro;; que temos 
lH'<' · c11 t es elo 110Yo ·e111tu1<1 rio, fJ <] 11 e to­
dos rfrrem saber. n~m 1·c'clic>i<Hlos de uti­
lissimas indicac;õcs t' arliµ;o::-: interessantes. 
Pondo no alcaneo do todos os mais Yilrin­
dos conhecimentos :,,l'ionlilico:; o l ittc'rarios, 
cst.a nova rev is ta , do e uja d i roeção se i11 -
·cmn h i u o sr. Francisco d'.Al111oicln: illustro 

ho111r111 do lettras e auctor do Diccionario 
<las sPis lingua{), YOlll c<'rUtmcnte prestar 
nin nlto Sl'rviço no nosso meio. 

J\µ;rndcccmos os numoros e n viados o 
dos<'ja111os longa vida ao llO\ ' O eo ll <'g-a. 

O Inslil11to !franco Hodtf.ques preparou 
ostl' anuo no,·c alumnos cegos para Yarios 
<'~:.11H's do mu::;ita e pi<lno no Conse1Ta­
lorio. 

Conforme se tem procecli<lo anterior· 
1~1e11 te, ó d ispensaclo a estes al nmnos o irn.­
gmncn to de propinas. 

:::*::: 

Foi tornado a ann unciar para amanhft, 
ll), o concerto de aprescntn<;ão elo Yiolon­
c<'lli ta Dadd de Sonsa, que até hoje se 
11f'to haYia realisado por 111oti,·os ,·arios. 

:\o programma fignn1rrio, ('1ürc outras 
obra:;. a Sonata do l{al'hmnninotf e a 
Jl<t 1>sorf ia 1111 ngara elo Poppor. 

' l'o111a lambem. pasto 110 concerto ajo­
vo1i e tn lentosa pianista, J> . Irene Gomes 
'l'oixcira. 

* * * 
)\o proximo sabbado reali:ia n .Acaclernia 

de Amadores a sua festa annua.l. com o 
l'Ollcnr,..o do gTnndc pianista Yianna da 
:Jfot ta) do sua espo::;a e do mais alguns no­
ta\ pi,; cultores da musit·11. 

l\o prOl.!Tnmrna: que ji1 foi annunciaclo, 
vomos 11wgilificas compo::;i<;õcs orchestracs, 
d irig-icl1t5 por Pedro L3Jm1ch 1 coro:>: solos de 
piauo, ('fil1to, tudo cm fi m que possa attra­
hir <10 Snlão do ConsorY:tlorio uma grande 
co11corrcncia, como ccrla.nH•nto snccederà. 

O clou do concerto 6 n graciosa Fanta­
sia ele BecthoYcn, op. <.;O, para piano, com 
·orchl'slnJ. e coros. E a propo~ito d·csta peça: 
a qne Yianna da :\Iotta Y•lC imprimir sem 
du,·icla o cunho d<t sua poderosa hi,divi­
dualida:lc do Yirt uoso. cumpro dizer , em 
ahono ela verdade, q ue nr~o ó n primeira 
Y.e'/, quo olla se executa cm Lisboa, como 
o:; jonwos annuociam. 

11:lll 1882, tocou-a Hc~' Col11<;0 cm S. Car­
lm;, eom rxito hrilhant i~si 1110 .• r as nossas 
11otn · 11ào erram. dirig·i11-a 11'('s::;a occasião 
o 111<1t'~tro H. Kuon, c1i-.11iou os coros o 
m;u•st ro Bo11afous e a. \'N:-:ão italiana da. 
pHrtl' ('oral foi cxprc:>s<llnc11le feita por 
Jn, 1110 lfatalha Rei::;. 

i<:' portanto a 2.a v0z gno a peça se éxe·· 
cultt, o qnc a lia:1. 11ão d.i m i1rne om cou sa 
alg·u 11 1n o interesse com que toüos a i rão 
ou vir ngorn. 


	ArteMusical_A17_N396_15Jun1915_0097
	ArteMusical_A17_N396_15Jun1915_0098
	ArteMusical_A17_N396_15Jun1915_0099
	ArteMusical_A17_N396_15Jun1915_0100
	ArteMusical_A17_N396_15Jun1915_0101
	ArteMusical_A17_N396_15Jun1915_0102
	ArteMusical_A17_N396_15Jun1915_0103
	ArteMusical_A17_N396_15Jun1915_0104
	ArteMusical_A17_N396_15Jun1915_0105
	ArteMusical_A17_N396_15Jun1915_0106
	ArteMusical_A17_N396_15Jun1915_0107
	ArteMusical_A17_N396_15Jun1915_0108

